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INTRODUÇÃO
   O termo “Pré-História” expressa uma visão 

positivista da história.

   Sem escrita, não haveria história.

   Essa visão é considerada ultrapassada desde a 
ascensão da Escola dos Annales.

   Duração: dos primeiros hominídeos à invenção da 
escrita.

   O Homo sapiens surgiu há cerca de 300 mil anos.

   Surgimento de características físicas e culturais.

   Bipedalismo.

   Postura ereta.

   Dedo polegar opositor.

   Uso de Ferramentas.

O Paleolítico (“Id ade da Pedra 
Lascada”)

   Duração: de alguns milhões de anos atrás (existe 
controvérsia sobre o número exato de milhões de 
anos) até o surgimento da Agricultura (cerca de 12 
mil anos atrás).

   Maior período da história humana.

   Algumas características dos hominídeos do 
período.

   Grupos nômades.

   Caça, coleta e pesca como meios de obtenção de 
alimentos.

   Inexistência de propriedade privada.

   Em geral, prática da divisão sexual do trabalho.

   A domesticação do fogo ocorreu durante esse 
período.

   As ferramentas ainda são mais rústicas, não sendo 
polidas.

   Surgimento da Arte Rupestre.

   Surgimento das primeiras manifestações mítico-
religiosas.

   Surgimento do pensamento abstrato e da linguagem 
articulada.

   Não existia a domesticação de animais.

   O cachorro foi uma exceção, já que foi domesticado 
ainda no Paleolítico. Alguns especulam que o cavalo 
talvez também se enquadre nessa situação.

Neolítico (“Idade da Pedra 
Polida”)

   Duração: Do início da agricultura (cerca de 12 mil 
anos atrás) até a invenção da escrita (cerca de 6 mil 
anos atrás).

   Revolução Neolítica: a domesticação de plantas e 
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animais.

   A Agricultura surgiu em vários centros de maneira 
independente.

• • A região do crescente fértil foi, pelo que sabemos 
atualmente, a primeira delas.

   Prática da Seleção Artificial.

   Animais e vegetais passam a ser transformados para 
melhor atender às necessidades humanas da época.

   Sedentarização.

   As ferramentas e os instrumentos de caça e trabalho 
tornam-se mais complexos.

   Surgimento das primeiras cidades.

   Importante: as primeiras cidades surgiram alguns 
milênios antes da escrita.

   Surgimento do Estado.

   Estratificação social.

TEXTOS AUXILIARES

Relato de Ongka (Papua Nova 
Guiné, 1933) contido na obra 
"Armas, Germes e Aço" de Jared 
Diamond
“Quando vieram os primeiros aviões dos homens brancos, 
eu estava à beira de um riacho. Havia vários de nós, velhos 
e jovens, todos trabalhando na confecção de machados de 
pedra. Pensei ter escutado um dos marsupiais que rosnam 
conforme se locomovem, cuja cauda é parecida com a dos 
lagartos. Perseguimos o barulho por entre os arbustos; 
continuava se movendo à nossa frente, e não conseguíamos 
alcançá-lo. Então, olhamos para cima e vimos que estava no 
céu e falamos: ‘É uma espécie de bruxaria vinda para nos 
atacar e nos devorar!’. Discutimos a respeito: era mesmo 
bruxaria ou era um grande calau ou uma águia? Alguns 
diziam que era um trovão enlouquecido que descia do céu”.

Trecho de "Pré-História", 
de Chris Gosden, sobre a 
domesticação de animais
“Jared Diamond estimou que há cerca de 148 espécies de 
herbívoros e onívoros em todo o mundo que pesam 45 
quilos ou mais. Somente catorze dessas espécies foram 
domesticadas e usadas em alguma medida, o que nos leva a 
perguntar sobre as outras 134. Ainda mais surpreendente 

é que, das 200 mil espécies de plantas superiores em 
todo o mundo, apenas cerca de cem foram domesticadas. 
Apesar dos muitos programas de pesquisa recentes 
estimulados pelo agronegócio, quase nenhuma espécie 
extra foi adicionada às listas originais de animais e plantas 
usados como alimento. A grande maioria das espécies que 
comemos foi domesticada na pré-história”.

Trecho de "Pré-História", 
de Chris Gosden, sobre a 
colonização de ilhas
“Quando velejavam para Tonga, Taiti ou ilha de Páscoa, 
os colonizadores carregavam suas canoas com mudas 
de tubérculos como inhame comum e inhame-coco, pés 
de fruta-pão e de bananas, além dos porcos, cachorros e 
galinhas. Nos primeiros séculos após a chegada em terra, 
observa-se uma considerável substituição de plantas 
naturais, a extinção de aves nativas [...]  e a sua substituição 
por plantas e animais introduzidos [...] o que os europeus 
acreditavam serem paraísos naturais, em lugares como o 
Taiti ou Samoa, eram, na verdade, algumas das paisagens 
mais cuidadosamente manipuladas do planeta”.


